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OSecretário Regional do
Turismo e Transportes reu-
niu na passada semana,

aqui na Horta, com o Presidente da
Câmara Municipal, Câmara de
Comércio da Horta e com vários
empresários locais. Esteve em cima
da mesa a questão das ligações aéreas
da Horta com Lisboa e a redução do
número de ligações que este Verão a
Horta terá por força dos novos horá-
rios a praticar pela SATA.

À saída da reunião, aquele gover-
nante disse: “este ano, a ‘gateway’ da

Horta, através da SATA, disponibiliza

mais 25 mil lugares do que no ano

passado, sendo que, deste total, 2.500

são disponibilizados em julho e agos-

to, que são normalmente as épocas

em que há maiores constrangimentos

e maior fluxo de passageiros”. (Esta
citação é retirada da notícia do
Gabinete de Apoio à Comunicação
Social do Governo Regional, para

não ser acusado de distorcer as afir-
mações feitas…).

Não estive presente na reunião.
Não falei com ninguém que lá tenha
estado. Limito-me, por isso, a tirar as
conclusões que um cidadão normal,
usando a informação que é pública,
pode tirar.

E a conclusão que tiro é a seguinte:
os Faialenses, ao defenderem através
de todos os seus representantes
(deputados, Câmara Municipal,
Conselho de Ilha, Empresários e res-
petivas associações) que pretendem,
pelo menos, o mesmo número de
ligações diretas a Lisboa que tinham
no ano passado, não têm razão. E, no
dizer do Governo Regional, não têm
razão porque a SATA disponibiliza
mais 25 mil lugares do que aqueles
que havia no ano anterior. 

Vamos, por isso, às contas para
podermos fazer as comparações e
verificarmos se é mesmo assim!

Em 2014, de abril a outubro (que é
o que pode ser comparado, neste
momento) a TAP e a SATA, em con-

junto, realizaram, de horário, 280
voos entre Lisboa-Horta-Lisboa. Para
essas ligações eram usados dois tipos
de avião: o A-319 (lotação máxima:
132 lugares) e o A-320 (lotação máxi-
ma: 162 lugares na TAP e 165 na
SATA), o que significa que, por voo
Lisboa-Horta-Lisboa, o A-319 dispo-
nibiliza 264 lugares e o A-320 330
lugares. 

Ora, tomemos para termo de com-
paração o A-319, o avião de menor
lotação, e assuma-se que os voos em
2014 foram todos feitos com ele. 280
voos a multiplicar por 264 lugares,
teremos, 73.920 lugares disponíveis.
É este o número indicativo, por defei-
to, dos lugares disponibilizados em
2014 nas ligações entre Lisboa-
Horta-Lisboa, entre abril e outubro.

Façamos, agora, as contas ao que a
SATA oferece para este ano de 2015. 

De acordo com os horários divul-
gados, teremos, de abril a outubro,
218 voos. Como a SATA opera ape-
nas com o avião A-320, teremos, con-
tas feitas, 218 voos a multiplicar por

330 lugares, igual a 71.940 lugares
disponibilizados.

Conclusão: a Sata oferece para
2015, menos 1.980 lugares do que
aqueles que tínhamos no ano passa-
do, número que só peca por defeito,
pois a comparação com os voos de
2014 foi feita, como expliquei, com a
lotação do A-319 e muitas vezes era o
A-320 que fazia a ligação! 

Façamos agora outra comparação:
a dos meses de julho e agosto, a cha-
mada época alta do nosso turismo.
Em 2014, a TAP e SATA ofereciam
124 voos, o que dava uma oferta de
32.736 lugares. Em 2015, a SATA
oferece 88 voos, o que significa uma
oferta de 29.040 lugares.

Conclusão: a Sata oferece em
julho e agosto para a Horta menos
3.696 lugares do que aqueles que
havia em 2014, número que só peca
por defeito.

Face a estes números, questiono-
me como pode um responsável políti-

co, numa reunião com empresários do
ramo e que conhecem a realidade
como mais ninguém, dizer e repetir
tamanha enormidade e não ser con-
frontado com a falsidade dos núme-
ros?

A mentira e a mistificação, na polí-
tica como na vida, têm sempre perna
curta e depressa se descobrem. 

Vir ao Faial dizer ao Presidente da
Câmara, ao Presidente da Câmara de
Comércio e aos empresários que esti-
veram presentes na dita reunião que a
“SATA, disponibiliza mais 25 mil

lugares do que no ano passado” é
uma mistificação inqualificável, um
logro de números, um abuso da cre-
dulidade e da boa-fé dos presentes!

E como só permanece enganado
quem quer, aguardo, curioso, o que
têm aqueles responsáveis para dizer
aos Faialenses sobre esta matéria!

Até lá, só posso lamentar e indig-
nar-me com isto que temos e que foi
escolhido também pela maioria dos
Faialenses!

É o Que temoS!
Jorge Costa Pereira

Neste artigo, pretende-se recordar a
Matemática dos códigos de barras, na
sequência do texto publicado no Tribuna das
Ilhas a 12 de outubro de 2012, e explicar
qual a correspondência entre os números e
as barras, aspeto ainda não abordado neste
jornal.

Os códigos de barras vieram tornar mais
eficiente o pagamento nas caixas e, simulta-
neamente, ajudar a controlar com maior efi-
cácia o inventário das mercadorias em
armazém. O sistema Universal Product
Code (UPC) foi o primeiro código de barras
adotado em larga escala. Criado nos Estados
Unidos da América, em 1973, apresenta 12
algarismos. Em 1976, adotou-se na Europa
um sistema análogo, o European Article
Number (EAN), que apresenta 13 algaris-
mos (EAN-13). As embalagens de tamanho
reduzido contam apenas com 8 algarismos
(EAN-8). 

Os códigos de barras são exemplos de sis-
temas de identificação com algarismo de
controlo, que têm como objetivo verificar se
foi cometido pelo menos um erro de escrita,
leitura ou transmissão da informação. Nos
códigos de barras, o algarismo de controlo é
o algarismo das unidades (primeiro algaris-
mo da direita). Os restantes algarismos de
um código de barras contêm informação
específica. Por exemplo, num código de
barras EAN-13 ou EAN-8, os três primeiros
algarismos da esquerda identificam sempre
o país de origem (com a exceção dos códi-
gos de barras dos livros, que apresentam o
prefixo 978 ou 979, e dos códigos de uso
interno das superfícies comerciais como,
por exemplo, para os artigos embalados na
padaria ou na peixaria de um supermercado,
que começam por 2). Seguem-se alguns
exemplos: 300-379 (França e Mónaco);
400-440 (Alemanha); 500-509 (Reino
Unido); 520 (Grécia); 539 (Irlanda); 560
(Portugal); 690-695 (China); 760-769
(Suíça); 840-849 (Espanha e Andorra); 888

(Singapura). Observe-se que os países com
uma maior produção têm à sua disposição
mais de um prefixo de três algarismos. 

Apresentamos na figura (em cima, à
esquerda) um exemplo de um código de
barras EAN-13: 5606646000012. Os alga-
rismos armazenam a seguinte informação:
560 identifica todos os produtos de origem
portuguesa; 664600001 identifica o produ-
tor e o respetivo produto (os primeiros 4/5
algarismos identificam normalmente o pro-
dutor e os restantes algarismos o produto
específico); 2 é o algarismo de controlo ou
dígito de verificação. 

Para se verificar se o número do código
de barras está correto, procede-se da seguin-
te forma: fazendo a leitura do número da
direita para a esquerda (isto porque se deve
começar pelo algarismo de controlo), adi-
cionam-se todos os algarismos que estão nas
posições ímpares (primeiro algarismo, ter-
ceiro algarismo, …) e adicionam-se todos
os que estão nas posições pares (segundo
algarismo, quarto algarismo, …); obtêm-se,
respetivamente, as somas I e P; por fim, cal-
cula-se o valor de S=I+3xP que deverá ser
um múltiplo de 10 (ou seja, o seu algarismo
das unidades deverá ser 0). Se o resultado
final não for um múltiplo de 10, significa
que ocorreu um erro e que o número não
está correto. Em relação ao exemplo apre-
sentado, tem-se I=2+0+0+6+6+0+5=19,
P=1+0+0+4+6+6=17 e S=19+3x17=70,
que é um múltiplo de 10.

E que relação existe entre as barras e os
algarismos? Ao olhar com atenção para um
código de barras EAN-13, reparamos que os
13 algarismos são distribuídos da seguinte
forma: o primeiro algarismo surge isolado à
esquerda das barras, enquanto que os restan-
tes surgem por baixo destas, divididos em
dois grupos de seis algarismos separados
por barras geralmente mais compridas do
que as restantes: três barras nas laterais
(preto-branco-preto) e cinco barras ao centro
(branco-preto-branco-preto-branco). As res-
tantes barras são mais curtas e codificam os

12 algarismos (indiretamente, também codi-
ficam o algarismo da esquerda).

À primeira vista parece que as barras que
compõem um código EAN-13 têm larguras
diferentes (umas mais grossas e outras mais
finas). Mas, verdadeiramente, cada um dos
12 algarismos é representado por um con-
junto de sete barras da mesma largura, umas
brancas e outras pretas. Duas ou três barras
da mesma cor juntas dão a ideia que existem
barras mais grossas do que outras. Durante a
leitura, o leitor ótico atribui a cada barra
branca o valor zero e a cada barra preta o
valor um, obtendo-se assim uma sequência
binária de comprimento sete para cada alga-
rismo (ver tabela). 

A representação dos algarismos por bar-
ras brancas e pretas respeita alguns princí-
pios como os de paridade e simetria, pelo
que um algarismo não é sempre representa-
do da mesma forma. Este aspeto permite
que um código de barras possa ser lido por

um leitor ótico sem qualquer ambiguidade,
quer esteja na posição normal ou “de pernas
para o ar”. 

Os algarismos do 2.º grupo de 6 algaris-
mos têm uma única forma de representação.
Por exemplo, um 0 desse grupo é represen-
tado sempre por três barras pretas, duas
brancas, uma preta e uma branca (ver tabe-
la). Diz-se que esta é uma representação par
por apresentar um número par de barras pre-
tas (quatro ao todo). 

Já a representação dos algarismos do 1.º
grupo depende do algarismo isolado à
esquerda. No exemplo apresentado, esse
algarismo é o 5, que, segundo a tabela, é
determinado por 100110. Isto significa que
o segundo, o terceiro e o sexto algarismos do
1.º grupo devem ter uma representação par
(0), enquanto que os restantes deverão ter
um representação ímpar (1). De acordo com
a tabela, as representações pares do 1.º
grupo são obtidas das representações do 2.º

grupo por reflexão em espelho, enquanto
que as ímpares são obtidas por troca de 0’s e
1’s (note-se que, no segundo caso, passamos
a ter um número ímpar de barras pretas, ou
seja, mudamos a paridade). 

No 1.º  grupo de algarismos do exemplo
apresentado, o 6 que ocupa a primeira posi-
ção e a quarta posição deve ter uma repre-
sentação ímpar (uma barra branca, uma
preta, uma branca e quatro pretas), enquan-
to que o 6 que ocupa a terceira posição e a
sexta posição deve ter uma representação
par (quatro barras brancas, uma preta, uma
branca e uma preta). 

O sistema foi feito de forma a que um lei-
tor ótico possa ler, em simultâneo, códigos
EAN e códigos UPC de 12 algarismos. Na
prática, um código UPC é apenas um códi-
go EAN-13 que começa por 0.
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